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Nomear Auditor NÃO é 
aumentar imposto

Garantir equidade

Assegurar que todos paguem 

corretamente.

 Combater sonegação

Identiécar e coibir práticas 

ilegais que lesam o erário

 Promover justiça éscal

Distribuir a carga tributária de forma justa entre todos

Quem paga certo não pode pagar por quem não paga.



Dimensionamento da Força de 
Trabalho

1 Lei 11.373/2022

Extinção de 90 cargos, éxando o quadro em 150 Auditores Fiscais 

no município

2 Edital SMFA 05/2021

Concurso público aberto com 14 vagas ofertadas inicialmente

3 Nomeações realizadas

52 auditores nomeados — reconhecimento parcial da necessidade 

real

Avanço real, mas ainda insuéciente frente à demanda operacional do 

município.



Nomeações x Vacâncias: A Conta Real

52

Nomeados

Auditores empossados 

após o concurso

49

Vacâncias

Postos deixados por aposentadorias e 

exonerações

+3

Saldo real

Incremento líquido efetivo de auditores em 

atividade

 Em termos operacionais, a capacidade de éscalização da cidade permaneceu praticamente 

estagnada.



Diagnóstico Técnico: O que os dados dizem

Estudo Comparativo — 5 Cidades Brasileiras

Levantamento técnico comparou o quadro de auditores 
éscais em municípios de porte similar ao de Belo 
Horizonte, considerando população, base de 
contribuintes e receita própria.

O resultado é claro: BH necessita de pelo menos 148 
auditores em atividade para operar em patamar adequado 
de fiscalização.

Isso não é opinião. É dado técnico com 
metodologia comparada.

Capacidade 
operacional 
fiscal atual de 
Belo Horizonte

Total de 
Auditores 
necessários para 
cobertura fiscal 
ideal



Empresas por Auditor

745

2.3k

2.75k

3.04k

3.3k

4.56k

        Belo Horizonte se destaca 
negativamente: cada auditor é 
responsável por mais de 4.500 empresas .

Esse desequilíbrio compromete a 
profundidade das análises e a 
tempestividade das auditorias.



O Brasil está disputando 
auditores — BH está 
assistindo

Concursos em expansão

Estados e municípios abriram dezenas de concursos para auditores 

fiscais nos últimos dois anos

Exemplo: SEFAZ-SP

200 vagas abertas em São Paulo, atraindo candidatos de todo o 

Brasil, inclusive de BH



Riscos Imediatos que não Podem Esperar

 Evasão de talentos — Candidatos aprovados no concurso de BH estão 

sendo absorvidos por outros entes que nomeiam mais rápido.

 Validade do concurso expira em 06/08/2026 — Sem nomeações 

adicionais até lá, todo o investimento no processo seletivo será perdido.

Podemos perder quem ainda nem contratamos — e quem já temos.



O Problema não é Potencial. 
É Capacidade Operacional

Estrutura

A legislação tributária de BH é 

robusta e bem estruturada

 Pessoal

Faltam Auditores para executar 

o que a lei já autoriza

 Eéciência

Sem auditores suécientes, a máquina pública opera abaixo do seu 

potencial real

O problema não é quanto se pode arrecadar — é quanto se consegue 

executar.



Auditor não é Custo. É Investimento

Receita própria

Mais capacidade de arrecadar o que 

já é devido por lei

Justiça éscal

Tratamento igualitário entre todos 

os contribuintes

Serviços públicos

Mais recursos próprios signiécam 

melhores serviços para a população

Cada auditor nomeado é retorno direto ao município e aos cidadãos.



Obrigado!

Comissão de Aprovados do Concurso de Auditor Fiscal de 
Tributos Municipais de BH (Edital SMFA 05/2021)

aprovados.auditorbh@gmail.com


